
NiüJ devemos atribuir à "von
tade de Deus" tudo aquilo que 
ocorre. Muitos de nós nos toma
mos presa de uma teologia con
fortável: se você ama a Deus, os 
dias melhores acontecerão. Deus 
protegerá você, conservando sua 
saúde e tomando-o( a) rico( a). Até 
mesmo o seu clube de futebol 
vencerá! 

Ocorre que ao longo das Escri
turas observamos o desenrolar 
de uma sinfonia de sofrimentos. 
Até que Jesus volte, justiça e in
justiça, amor e brutalidade, ver
dade e mentira se entrecruzarão. 
Por vezes Deus e Seu povo pare
cem impotentes diante do mal. 

Mais que qualquer outra coisa, 
lembremo-nos de que somos se
guidores de Jesus de Nazaré -
ao qual foi negada justiça, pois 
fizeram-nO morrer sobre uma 
cruz romana. ..Porque vos foi 
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concedida a graça de padecerdes 
por Cristo, e não somente de 
crerdes nEle" (Filipenses 1:29). 

Willian G. Johnsson nasceu e cres· 
ceu na Austrália. É o editor de Ad· 
ventist Review em Washington, D. 
C., EUA. 

DEBATE 
A História dos Chamberlaln 

1. Na qualidade de cristão bíblico, 
você compreende e aceita o sofrimen
to de pessoas inocentes? Qual o pa
pel desempenhado pela "vontade de 
Deus" no sofrimento hwnano? Você 
é capaz de expor seu ponto de vista 
a outros? Como teria você reagido se 
a tragédia dos Chamberlain houves· 
se sido a sua experiência pessoal? O 
que você teria feito, na qualidade de 
innão ou irmã adventista, a fim de 
apoiá-los durante seu calvário? 

2. Qual é a imagem dos adventis
tas do sétimo dia em seu pa1s? Por 
quê? Deverfamos nós preocupar-nos 
com a fonna como os meios de comu
nicação e o público em geral vêem 
nossa igreja? O que podemos nós fa
zer a fim de tornar melhor conheci
da e mais apreciada nossa mensagem 
cristã e nossa missão? 

3. Quais os critérios pessoais que 
você desenvolveu, como adventista, 
para a seleção de programas e filmes 
de TV que você aprecia? Porventu
ra o local em que um filme é apresen
tado representa para você um fator 
importante no sentido de assisti-lo ou 
não? Por quê? Em adição à aborda
gem recomendada no artigo, quais 
as outras questões que um cristão de
veria fazer ao avaliar um filme? (Por 
exemplo: Qual a visão da vida que ele 
oferece? São as decisões dos perso
nagens moralmente corretas? De que 
modo a mensagem básica do filme se 
relaciona com os ensinamentos bf
blicos?). 

VISÃO CRISTÃ DA 
PERSONALIDADE HUMANA 

O Que Significa Ter Sido Criado "À Imagem de Deus"? 

Quando digo a minha esposa 
que a amo, o que estou real

mente querendo dizer? Porventu
ra estou simplesmente revelando 
que a química de meu organismo 
se modificou ou - conforme al
guns têm proposto - que em al
gum lugar profundo de minha es
trutura psíquica estou revelando 
o desejo de garantir a segurança 
de meus genes. mediante a pro
vidência pela qual eles serão pre
servados para a próxima geração? 
Ou estaria eu, por outro lado, ex
pressando uma dimensão da per
sonalidade humana que reflete 
um elemento essencial da imagem 
de Deus - a capacidade de rela
cionar-me com outra pessoa? 

Quando decido permanecer na 
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biblioteca em vez de dirigir-me ao 
campo de esportes, seria o caso 
de estarem as minhas ações sen
do determinadas inteiramente 
pelas pressões do ambiente, ou 
poderia ser o caso de que - pelo 
menos em algumas oportunida
des - tais decisões estivessem 
sendo baseadas numa genuína 
capacidade de escolha? Se aceito 
que possuo a liberdade de esco
lha, tenho igualmente de crer que 
pelo menos alguns aspectos do 
comportamento humano não se
guem a lei natural da causa e 
efeito. Portanto, minha decisão 
ou escolha não foi inevitável -
ela foi tomada a despeito de pres
sões internas e/ou externas. Por
tanto, ao reconhecer certa medi-
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da de responsabilidade face a mi
nhas ações, coloco alguns aspec
tos de minha conduta fora dos pa
râmetros aceitáveis à maioria dos 
estudiosos do comportamento 
humano. 

Na qualidade de cristãos pen
santes, portanto, é importante 
que tenhamos wn quadro tão cla
ro quanto possível a respeiro da 
maneira pela qual nossa fé causa 
impacto sobre a compreensão 
que temos da personahdad.e hu
mana. Ao discutir o que signifi
ca ser humano, a maioria dos 
cristãos pensantes baseia seu ra
ciocínio sobre a assertiva bíblica 
de que homem e mulher foram 
criados "à imagem de Deus" (Gê
nesis 1:26). 



O modelo que proporei neste 
artigo repousa pesadamente so
bre o conhecimento cristão e ten
tará sintetizar os elementos co
muns dentro de um arcabouço 
que serve como ponte para a psi
cologia acadêmica. Este modelo 
não pretende abranger aquelas 
áreas de diferenças entre as pes
soas, antes procura analisar ele
mentos de personalidade que são 
compartilhados por todos nós. 

Prossigamos na tentativa de 
explorar algumas das áreas de 
contato entre a personalidade hu
mana e a compreensão cristã da
quilo que identificamos como a 
imagem de Deus. 

Variedade de 
Pontos de Vista 

Desde os dias dos primeiros 
pais da igreja, têm os eruditos es
tado a debater-se com o signifi-

Quadro 1 
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cado da expressão bíblica "ima
gem de Deus". Tem havido algu
ma concordância, e do mesmo 
modo considerável grau de desa
cordo. Por exemplo, alguns estu
diosos sugerem que a imagem de 
Deus é definida por certas quali
dades espirituais, das que se po
deriam citar a autoconsciência, 
autodeterminação ou a capacida
de de pensamento racional. Ou
tros identificam a imagem de 
Deus com a responsabilidade de 
exercer domínio sobre a Terra. 
Alguns propõem que a essência 
do conceito deve ser buscada na 
capacidade humana de relaciona
mento com o Criador e os demais 
seres humanos. Alguns têm até 
mesmo identificado a suposta si
milaridade entre a forma física 
do homem e a de Deus, como sen
do a essência da imagem.1 

Diante de tal espectro de opi
niões, como poderia alguém en
tender o conceito da imagem de 

Deus nos seres humanos? Ainda 
que as opiniões acadêmicas pos
sam diferir quanto ao preciso sig
nificado do termo, a cristantade 
comumente o aplica aos vários 
aspectos da personalidade huma
na. Os pontos de vista esboçados 
no presente artigo encontram-se 
no referido contexto. 

Quando somamos os elementos 
comuns de certo número de pon
tos de vista, emerge um quadro 
mais arpplo da personalidade hu-: 
mana. A medida que integramos 
os vários pontos de vista, somos 
capazes de esboçar um modelo 
que consiste de oito categorias ou 
nfveis, os quais aparecem em or
dem crescente de complexidade. 
Nossa proposta é que alguns as
pectos da imagem de Deus são 
refletidos em cada um dos nfveis, 
mas que o conceito total é mais 
plenamente descrito quando to
mamos todos os níveis em con
junto. (Veja o Quadro 1.) 
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CARACTERiSTICAS CENTRAIS DA PERSONALIDADE HUMANA CIUÇ.(o ~ 
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Buscando o Modelo 

Dois conceitos correlatas 
acham-se incorporados no Nível 
Um - em primeiro lugar aquele 
da fonna humana ereta, apruma
da, que distingue o ser humano 
das bestas, e em segundo lugar o 
conceito de um ser corpóreo. A 
personalidade hwnana é wna uni
àade psicossomática através da 
qual são expressas todas as dimen
sões da existência humana. Este 
conceito btblico contrasta com o 
ponto de vista comum, o qual re
trata os seres humanos como pos
suindo um corpo e uma alma. 

O Nível Dois refere-se à capa
cidade humana de perceber a ri
queza de cores, sons, sabores, 
odores e tato. Isto implica em au
toconsciência quanto à experiên
cia de não apenas perceber a ri
queza de experiências do mundo, 
como também a sensação de que 
o ser é uma parte e ao mesmo 
tempo algo distinto daquilo que 
está sendo percebido. Na psico
logia acadêmica, esta dimensão 
da personalidade humana envol
ve o estudo da consciência, da 
sensação e da percepção - o mo
do como o mundo da matéria e da 
energia é convertido em wna di
mensão inteiramente nova, a da 
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experiência consciente. 
O Nível Três destaca a capaci

dade humana de manipulação dos 
dados da consciência sob uma va
riedade de formas. Esta área da 
personalidade humana represen
ta aquelas habilidades relaciona
das com o aprendizado, a memó
ria, o pensamento lógico e sua 
aplicação à resolução de proble
mas- ou seja, nossa capacidade 
de pensamento. 

A pesquisa inicial da literatura 
não revela quaisquer fontes que 
incluam diretamente a emotivi
dade em relação com a imagem 
de Deus. Entretanto, a inclusão 
de termos carregados do sentido 
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de emoção, tais como "amor", 
"relacionamento" e "sexualida
de" ~l.J!lla categoria posterior, 
sugenna que o componente emo
cional da personalidade seria 
uma inclusão válida. A emoção é 
gerada à medida que os indiví
duos percebem os elementos de 
uma dada situação, e age tam
bém sobre esta. Como tal, a emo
ção é quantitativamente diferen
te da percepção e do pensamen
to, e representa uma nova dimen
são da personalidade. O Nível 
Quatro refere-se, pois, à capaci
dade humana de experimentar 
emoções. 

No estudo da percepção, inte
ligência e emoção, os eruditos 
cristãos encontram vários pontos 
em comum entre a compreensão 
da personalidade hwnana confor
me hoje aceita, e os pontos de vis
ta btblicos. A visão naturalfstica 
que exclui o sobrenatural e afir
ma que "o cosmo existe como 
uniformidade de causa e efeito 
dentro de um sistema fechado"2 
entra em conflito clireto com o 
ponto de vista bíblico da nature
za humana, o qual afinna que os 
seres humanos possuem a capa
cidade de escolha e de detenni
nação do rumo que desejam pa
ra suas vidas. Se nada mais so
mos além de complicadas máqui
nas ou animais inteligentes, en
tão é razoável assumir que o cor
portamento humano é determi
nado inteiramente pelas influên
cias biológicas e pelos reforços 
sociais. 

A visão cristã da personalida
de humana, contudo, aceita que 
características de cunho divino 
nos pennitem, ao menos sob cer
tas circunstâncias, quebrar a bar
reira das influências externas e 
internas e tomar uma decisão que 
não é inteiramente determinada 
por nenhuma delas. A capacida
de de exprimir amor ao nfvel de 
principio e a capacidade de esco
lha da pessoa. Ao passo que nos
sas percepções de uma dada si
tuação, nosso pensamento racio
nal acerca da situação e nossa 
resposta emocional àquele pensa
mento possa influir de autodeter
minação a fim de tomar uma de
cisão que é independente de QUal
quer um ou de todos estes fato
res. O Nível Cinco refere-se en-

20 

403 

41 

tão à capacidade de decisão do 
ser humano. 

Alguns estudiosos sugerem 
que o significado primário da ex
pressão "imagem de Deus" deve 
ser encontrado em nossa respon
sabilidade no sentido de exercer 
domínio sobre a criação e, ao as
sim procedermos, agirmos como 
representantes de Deus sobre a 
Terra. O Nível Seis do modelo 
relaciona-se com este ponto de 
vista. A capacidade humana de 
agir responsavelmente envolve a 
interação de percepção, pensa
mento, sentimento e capacidade 
de decisão que a antecedem. 

O Nível Sete refere-se à dimen
são da personalidade que reflete 
tanto a capacidade como o apre
ço de se exercer expressão cria
dora. As modalidades de expres
são criadora incluem - mas não 
se limitam a - a música, lingua
gem e artes visuais. Propomos 
9ue a criatividade humana é qua
litativamente diferente de cada 
uma das dimensões da persona
lidade humana até agora discuti
das. Sua expressão, entretanto, 
depende do envolvimento ativo 
de cada wna destas dimensões -
percepção, pensamento, emotivi
dade, decisão e ação. 

O Nível Oito preocupa-se com 
os relacionamentos entre compa
nheiros seres humanos e com o 
Criador. Na literatura sobre a 
imagem de Deus, é ele expresso 
como o dualismo de macho e fê
mea, em sociabilidade, sexualida
de e instinto gregário. É também 
expresso em nosso relacionamen
to com nosso Autor, através de 
compreensão do eterno, verda
deiro e agradável relacionamen
to entre a humanidade e Deus, e 
pela liberdade de amar e obede
cer a Deus. 

Torna-se claro que a conduta a 
este rúvel é qualitativamente di
ferente de cada um dos elemen-
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tos descritos nos nfveis Dois a Se
te. Também deve ser claro, por 
outro lado, que cada uma das ca
racterísticas descritas naqueles 
nfveis, separadamente ou em 
conjunto, acham-se intimamente 
relacionadas com a capacidade de 
relacionamento com outros seres 
humanos ou com nosso Criador. 
Relacionamento com outros pc;Kle 
envolver a plena riqueza da. lin
guagem em todas as suas formas 
criativas, incluindo-se a comuni
cação diária, o humor, a poesia e 
a literatura. Inclui também rela
cionamentos especiais entre fa
miliares e amigos, assim como 
a mais íntima união, que é a do 
casamento. Relacionamento com 
Deus inclui a familiaridade com 
Ele através de Suas obras cria
das, o desenvolvimento de cres
cente comunhão através de uma 
vida de fé, assim como a ex
periência do culto público e par
ticular. 

Implicações 

O estudante ou pesquisador 
cristão que aborda o estudo da 
psicologia como disciplina acadê
mica, em breve se defronta com 
o amplo espectro de teorias da 
personalidade que derivam das 
várias tradições psicológicas. Sal
vatore R. Maddi desenvolveu uma 
estrutura útil que integra estas di
versas teorias num único mode
lo.3 Mary Stewart Van Leeuwen, 
por sua vez, utilizou a estrutura de 
Maddi a fim de prover um elo de 
ligação entre os pontos de vista 
cristão e secular quanto à perso
nalidade humana. 4 

No quadro 1 representamos es
quematicamente as característi
cas centrais da personalidade hu
mana, tais como derivadas de 
nossa análise anterior. Elas apa
recem numa ordem crescente de 
complexidade, cada wna delas re
presentando uma função da pes
soa como um todo. Da mesma 
forma como as sucessivas cama
das de uma cebola envolvem to
das as camadas mais internas. su
gerimos que cada uma das novas 
dimensões· da personalidade in
corpora todas as características 
que a precederam. 

Cada uma destas caracterfsti-



cas principais de menor nível de 
complexidade afeta aquelas de ní
vel mais complexo. Por exemplo, 
alterações de percepção ou de 
emotividade podem afetar nossas 
ações ou relacionamentos. O in
verso também é verdade. Por 
exemplo, alterações em ações ou 
relacionamentos podem igual
mente afetar nossas percepções 
ou emoções. Estes relacionamen
tos recfprocos acham-se repre
sentados no gráfico através das 
setas que correm em ambas as di
reções. 

Tomadas em conjunto, estas 
características da personalidade 
humana ajudam-nos a compreen
der melhor o que a Btblia quer di
zer ao declarar em suas primei
ras páginas que nós fomos cria
dos à imagem de Deus. Entretan· 
to, este profundo conceito encon
tra sua mais ampla expressão em 
nossa capacidade de relaciona
mento com outros seres humanos 
e com o Criador. 

Não é provável que venha a 
existir acordo entre os teóricos 
da personalidade em algum futu
ro próximo. Dei Ratzsch observa 
que ''as expectativas da pessoa, 
sua disposição mental, a estrutu
ra conceituai e, em alguns casos, 
as crenças específicas, possuem 
algum efeito sobre a percepção 
do indivíduo" e que "a percepção 
é um processo ativo e não ... o 
processo passivo pelo qual coisas 
externas a nós imprimem infor
mações objetivas em nossas men
tes através do meio neutro repre
sentado por nossos sentidos". 5 

Portanto, qualquer conclusão que 
se possa alcançar no tocante à 
personalidade humana, será ine
vitavelmente marcada pelas 
crenças previamente sustenta
das. Por esta razão, é mais que 
improvável que os teóricos da 
personalidade cheguem algum 
dia a formular pontos de vista 
adequados quanto à personalida
de humana, sem o auxilio da di
vina revelação. 

Significado Para os 
Cristãos 

O que signifi~ pois, ser cria
do à imagem de Deus? Para mim, 
significa que posso conservar-me 
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ereto à medida que compreendo 
que os atributos definidores da 
personalidade humana emanam 
do Criador. Posso conservar em 
elevado conceito a natureza hu
mana e asseverar confiantemen
te que o pensamento racional é 
de fato racional, uma vez que o 
Criador assim o fez; que efetiva
mente tenho a capacidade de es
colha e que nem todas as minhas 
ações são determinadas por for
ças que escapam a meu controle 
- isto é, sou capaz de suportar 
certa medida de responsabilida
de por meus atos; que ao dizer a 
minha esposa que a amo, ela se
rá capaz de confiar em que terei 
cuidado dela, e não apenas de mi
nha própria pessoa 

Significa também que tenho a 
responsabilidade de crescer. Os 
seres humanos foram criados 
perfeitos em todos os aspectos, 
mas através da Queda a imagem 
de Deus foi maculada. As capa
cidades humanas de perceber, 
pensar, experimentar emoções, 
decidir, agir, criar e relacionar
se, foram todas distorcidas. O de
safio com que se defrontam todos 
os cristãos é a restauração da 
imagem do Criador sobre suas 
próprias personalidades. Isto en
volve não apenas a restauração 
do correto relacionamento com 
Deus, mas tangencia também to
das aquelas áreas pelas quais se 
define a imagem - relacionamen
tos humanos, sexualidade, cons
ciência, criatividade e as várias 
características centrais sobre as 
quais o modelo foi construído. 
Meu testemunho pessoal é de que 
uma compreensão mais clara da 
imagem de Deus concedeu-me um 
novo senso de valor, dignidade e 
propósito para a vida O que mais 
poderia eu desejar? 
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DEBATE 
Personalidade Humana 

1. Para você, o que significa ter si· 
do criado(a) "à imagem de Deus"? 
Uma vez que a Bíblia não é explfcita 
quanto ao significado desta expres
são, deveríamos especular sobre ela? 
Quais são os pontos fortes e fracos 
do modelo proposto pelo autor? Vo
cê acrescentaria ao mesmo alguma 
coisa? 

2. São os seres humanos verdadei· 
ramente livres para a tomada de de
cisões morais? Quais os argumentos 
que você usaria a fim de apoiar seu 
ponto de vista? Qual o papel que o 
lar, a igreja, a escola e a sociedade 
como um todo desempenham na aco· 
modação de valores e no influencia
mente de nossas decisões? Porventu· 
ra somos capazes de fazer alguma 
coisa em relação a estas influências? 
Será que a Bfblia lança alguma luz so
bre este assunto? Se não somos ver
dadeiramente livres, quais são as im
plicações sobre nossa autocompreen
são, sobre nosso conceito de Deus e 
também sobre nossa visão no tocan
te ao destino do ser humano? 

3. O autor declara que "a perso
nalidade humana é uma unidade psi
cossomática através da qual são ex
pressas todas as dimensões da exis
tência humana''. Você concorda com 
a afirmação? Por quê? Porventura as 
Escrituras dão apoio a este ponto de 
vista? De que modo Ellen White en
riqueceu nossa compreensão quanto 
às influências mútuas que ocorrem 
entre mente e corpo? 
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